
Neta de FI-1 nasce no 
início da madrugada 

BRASÍLIA — Mal tinha chega-
do ao Uruguai, no início da noite 
de terça-feira, o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso rece-
beu a notícia que aguardara an-
siosamente durante todo o car-
naval: sua filha Luciana iniciara 
o trabalho de parto e, aos 43m 
de ontem, dera à luz a sua neta 
Isabel. Fernando Henrique ligou 
várias vezes para a ante-sala ci-
rúrgica e acompanhou através 
das informações de sua filha 
Beatriz o parto de Luciana, de 37 
anos. Minutos após o nascimen-
to de Isabel, Fernando Henrique 
— avô pela quinta vez — foi avi-
sado por dona Ruth Cardoso de 
que tudo correra bem. 

Avó coruja, dona Ruth trocou 
a posição de primeira-dama pela 
de cinegrafista. Com  uma peque-
na fumadora, ela filmou o final 
do parto de Luciana para que o 
avô possa ver os primeiros mo-
mento de vida de Isabel, que 
nasceu pesando 3.140 quilos e 
medindo 51 centímetros. 

A equipe médica, chefiada pe-
lo obstetra Pedro Pablo Chacel, 
optou por fazer uma cesariana, 
depois de verificar no exame de 
ultra-som que o cordão umbili-
cal de Isabel tinha se enrolado 
em torno do seu pescoço. 

Preocupado com a má fama 
que os hospitais de Brasília ga-
nharam com a morte do ex-pre-
sidente Tancredo Neves, a dire-
ção do Hospital das Forças Ar-
madas montou um esquema es-
pecial para o nascimento de Isa-
bel. Denominado "Plano Baby", 
o esquema previu até mesmo a 
falta de energia que acabou 
ocorrendo duas vezes no hospi-
tal durante o parto, ocasiões em 
que foi automaticamente aciona- 


